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NOTICIA PREVIA. 

Hegando a efta Cidade o Na- 

vio Refoluçao , e Santa Cruz , 

vindo da Corte de Lisboa, rece->- 

beo o Uluftriílimo , e Reverendiífimo 

Cabido no dia vinte e féis de Agof* 

to de mil fetecentos oitenta e íeis, hu- 

ma carta aílignada do Real Punho da 

noíla Auguítiílima Soberana , na qual 

lhe communicava S. Mageítade a piau- 

íivel noticia de eftarerrv conciuidos, e 

celebrados os Reaes Defpoforios de 

SS. AA. RR. o SerenilTimo Senhor In- 

fante de Portugal D. Joaõ , com a Se- 

reniífima Senhora Infanta de Hefpanhá 

D. Carlota Joaquina , e do Serenifil- 

mo Senhor Infante de Hefpanha D. 

Gabriel , com a Sereniífima Senhora 
• _ 

Infanta de Portugal D. Marianna Vi- 

ctoria ; ordenando igualmente S. Ma- 

gefiade áquella refpeitavel corporação 

que deíTem as devidas graças ao Gran- 

de Deos , por eftas felicidades, e lhe 

fizeíTem votos pela fua continuação. 4 
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fe capacitou ^as P'as inten?°es ^a no^" 

fa Fideiiffima Rainha, fez com parti- 

cipação do Reverendiffimo Padre An- 

tonio Jorge Nogueira , Provjzor, Vi- 

gário Geral, e Governador do Bitpa- 

do , avifo a todos os Prelados dos Con- 

ventos , e Igrejas delia Cidade, noti- 

ciando-lhes efta plaunvel noticia , e as 

pias intenções de S. Mageílade , rogan- 

do-lhes quizeffetn logo acompanhalo nas 

demonítraçóes que hia a dar da íua ale- 

gria , com os feltivos toques dos finos 

da Cathedral , ao que refpeitofa , e 

alegremente annuindo os meítnos Pre- 

lados , fe principiou efta feíliva , e ge- 

ral demonílraçáõ de contentamento pe- 

las quatro horas da tarde do mencio- 

na Refolveo o mefmo IIluílriffimo Ca- 

bido que o dia vinte e dois de Outu- 

bro folie o deíiinado para a Acção de 

graças , que folemnemente quetia o. e- 

recer ao Altiftimo por tantas ventu- 

ras • participou logo a íua reioluçao ao 

IUuftnfíimo Senhor Bernardo Aleixo 

de Lemos e Faria , Fidalgo Cavalleiro 

(da Cala de S. Mageílade, Goyernacor, 
:" C 
A *» 

* ■ « 
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è CapitaÕ General deíla Cidade, pe- 

dindo-lhe quizeffe concorrer para o di- 

to adio com a íua aíMencia , e coin 

os Militares applaufos , que em feme- 

lhantes ocazioes fe praticaõ ; ao qual 

elle fem demora aílentio , offerecendo- 

fe com alegre , e generozo animo pa- 

ra tudo quanto podeíle fervir de de- 

coro a hum adio taõ proprio da pie- 

dade , e fidelidade dos Vaflallos Portu- 

guezes ; e fendo igualmente convida- 

dos o Reverendiífimo Governador do 

Bifpado , os Prelados Regulares, os 

Ecclefiaílicos, o Nobre Senado da Ca- 

mara , e os habitantes principaes def- 

ta Colonia , todos moilrárao o quanto 

lhes era grata a occafiao, que fe lhes 

oiíèrecia de moílrarein o zelo que os 

anima do ferviço de S. Mageilade, 

fignai charateriílico da Naçaõ Portugue- 

za. 

No dia vinte e hum de Outubro 

ao pôr do Sol le principiou a folemni- 

dade por huma falva de vinte e hum 

tiros da Artelharia da Fortaleza de S. 

Paulo do Monte , a que fe feguiaô os 

fcíliyos toques dos finos da Cathedral , 

dos 
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dos Conventos, e Igrejas da Cidade i 

jlluminando-fe de noite o fachada da 

porta da meíma Cathedral, algumas 

Igrejas , e as caías dos Reverendiill- 

mos Capitulares , continuando os finos < 

a dar os finaes da maior alegria. 

No dia ieguinte de manha ao fa- 

}iir do Sol , principiou a mefrna For- 

taleza de S. Paulo do Monte huma 

ialva de vinte e hum tiros de Arte- 

Iharia , a que reíponderao os Conven- 

tos , e Igrejas com as vozes dos feus 

finos , o que igualmente fe praticou 

ao meio dia , e ao pôr do Sol: marchou 

o BatalhaÕ da guarnição da Cidade ten- 

do os lados cobertos de duas peíTas 

de Arthelharia da nova invenção, in- 

do a teíla o Capitao Commandante 

Manoel da Coita Ferreira com os Of- 

ficiaes competentes , e ie podou coin 

militar ordem no largo da Cathedral. 

Fitava eíta decentemente ornada, 

e illuminada: occupáraó os feus devi- 

dos lugares o Iliuftriflimo Governa- 

dor, o Nobre Senado da Camara, e 

os habitantes principals: as cadeiras 

do Coro eítavao aífillidas- dos Reve- 

ten- 
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rendiílimos Thefoureiro Mór , Cóne- 

gos , e Prelados dos Religiofos de S. 

Domingos, S. Agoítinho , Reformados 

de S. Francifco , Religiofos de S. Cla- 

ra , e Real Seminário de S. Jofé; ef- 

tando os mais Ecclefiaíticos Seculares , 

e Regulares no Coro fem diítinçao : 

procedeo-fe á expofiçao do Santiífimo 

Sacramento ? dando a Artelharia, e 

Mofquetaria do Batalhao as compe- 

tentes falvas, fendo correfpondidas pe- 

los finos da Cathedral, Conventos, e 

Igrejas. 

Immediatamente íe principiou a Mif- 

fa Solemne da Santiílima Trindade, 

officiada pelo Reverendiffimo Padre Go- 

vernador do Bifpado , a quem aíliftiao 

como Miniítros Sagrados o Reveren- 

do Padre Francifco Antonio , Vigário 

da Parrochia de S. Lourenço, e o Re- 

verendo Padre Lourenço do Rofario, 

Vigário da F.reguezia de S. Antonio ; 

cantavaó no Coro os Eccleíiafticos , Se- 

culares , e Regulares hurna Mifla de 

Canto figurado da compofiçaó do Pve- 

verendiílimo Padre Fr. Joaquim Jofé de 

S. Anna, Prégador, eEx-Cuftodio da 

Pro- 
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Província da Madre de Deos da ín- 

dia , dos Reformadores de S. Francif- 

co, que prefente dirigia o Canto da 

fua compoíiçao : o Batalhao deo as 

competentes defcargas de Arthelharia , 

e Moíquetaria ao principio da Miffa , 

á elevação do Santiilimo , e no fim o ' 

delia , o que igualmente executavao 

os finos das Igrejas». 

Completa a Miíla , íubio ao Púlpi- 

to o P. M. Fr. Antonio da Purificação , 

Leitor jubilado na Sagrada Theologia, 

Ex-Provincial da Província da Madre 

de Deos da índia, dos Menores re- 

formados de S. Franciíco, e Commif- 

fario Provincial dos Reiigioíbs, e Re- 

ligiofas da fua Província neíta Cida- 

de, o qual fem outro algum interef- 

fe , que o de moftrar o amor , e zelo 

que o anima para com a noífa Fide- 

liífima Soberana, convidou, e eftimu- 

]ou aos aíllflentes a darem fínceras gra- 

ças ao Senhor nofio Deos , pela con- 

clufaò dos coníorcios de SS. ÀA. RR. , 

e vaticinando as futuras felicidades da 

Monarquia como effeitos deites Reaes 

Defpoforios, perfuadio os ardentes vo- 

tos 
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tos que todos deviaó fazer ao Altiíli- 

mo, para fe dignar lançar as antigas 

bênçãos fobre os Régios defpozados. 

Finalizada a Sagrada Oraçaó , en- 

toou o Reverendiííímo Celebrante o 

Hytrino Te Deum Laudamns , que foi 

continuado lbiemne , e cnelodiofamen- 

re pelo Coro , e ditas as Orações que 

o Ritual Romano prefcreve pro gra- 

tiarum a Eli one , fe procedeo á Procif- 

íao em que hia o Santíssimo Sacra- 

mento debaixo de hum preciolo Pa- 

lio, levando as fuas varas o Illuítrií- 

fitrio Governador , e habitantes mais 

diílinátos. Recolhida a Procillaó , e 

feitas as mais ceremonias Ecclefiaíli- 

cas do coítume, le finalizou a função 

da Igreja , havendo naquella noite as 

illuminações , e feftivos toques do dia 

antecedente, que demonílravad o Ju- 

bilo dos habitantes deíla Colonia , e 

os feus ardentes votos pela arnavei paz 

que deíla Real união efperao. 

Nulla falus bello: pacem te pof:i~ 

mus omnes. 

„ 4 
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O R A Ç A Õ. 

Gaudeamus , & exultemus , & de- 

was gloriam ei: quia 

Agni. 

Alegremo-nos , e erichamo-nos de 

contentamento , e demos gloria a Deos; 

porque chegáraó as Núpcias do Cor- 

deiro. 

^ Spirito intrigante, que femeias 

a zizania da difcordia entre os 

Povos : Turbulenta fúria da guer- 

ra , que rompes os laços da união, e 

affugèntas a doce paz dentre as Mo- 

narquias : Cruel complacência das con- 

quiiias, que transformas a barbarida- 

de em heroifmo, e fazes transtornar 

as maximas mais Sagradas da fccieda- 

de : Impetuofo defejo de vingança , 

que devendo o teu naícimento a hum 

infignificante ciúme, te nutres , e te 

iifonjeias com milhares de innocentes 

viftimas , que a deíuniao te íacrifica : 

Em hum a palavra : Defordenadas^ pai- 

Apoc. Cap. 19. v. 7. 

xoes, 

t 
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xocs , que accommettendo tomultuo* 

famente o Efpirito dos Soberanos , ar- 

ruinais os mais poderofos Eítados: Vós , 

vós naó tereis já mais domínio , nem 

exercitareis o voílo império entre as 

Coroas Portugueza , e Heípanhola. 

Sim meus Irmãos , a doce paz , a 

feliz união , a amavel tranquilidade , 

lie que unicamente dominarão daqui 

em diante fobre as famofas Nações , 

que povoaó a Peninfola de Hefpanha. 

Naó o duvideis, Senhores, pois a Sa- 

grada Ceremonia , que vos ajunta nef- 

te augufto Templo, vos i'egura e ft a fe- 

licidade. Sim : O Iliuftriílimo , e Re- 

verendiíTtmo Cabido deita Santa Igre- 

ja de Macáo , conduzido daquelle eí- 

pirito de felicidade para com os feus 

Soberanos, que anima a todos os Por- 

tuguezes, vos convida hoje, para que 

no Santuário unidas -as voflas vozes 

com as fuas vos alegreis , e enchaes 

decontentamento, dando gloria aDeos; 

porque chegarão as Núpcias dos amá- 

veis Cordeiros (i) Pòrtuguezes , e 

H'» . Hef- 
  IH in I I ■■■■ I li ■ ii    ■ ■ mrnmmimmm ■■ • 

CO Gaudeamus, & exultemtíJÍ , & demus glo- 

riam ci: quia venerunt Nuptis Agni. Apoc. lup» 
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Hefpanhoes ; quero dizer dos muito 

Altos, e Poderofos Principes o Senhor 

D. João Iníante de Portugal, com a 

Sereniílima Senhora Dona Carlota 

Joaquina deBorbon, Infanta de Hef- 

panha , e do Sereniiíimo Senhor D. 

Gabriel Antonio , Infante de Heípa- 

nha , com a Sereniílima Senhora Dona. 

Marianna Victoria de Bragança, 

Infanta de Portugal. 

E quem duvida , Senhores , que ef- 

ta giorioía união de amaveis Principes 

fejao a bafe, e o fundamento da doce 

paz , que reinará nos futuros feculos 

neílas Nações P Nações famofas , que 

fendo antes entre ii rivaes pela am- 

bição da gloria , e pelo zelo da Fé 

de Jesus Christo , agora enlaçadas pe- 

lo Conforcio dos feus preciofos Cor- 

deiros , fomentaráo entre II a paz , uni- 

rás os íeus esforços , confervaráõ o 

equilíbrio da Europa , aterraráõ os 

inimigos da Lei Santa , e confervaráo, 

qual o Povo de Deos, o culto devi- 

do ao Senhor. Alegremo-nos pois , ma- 

rt i fell í unos o nolfo contentamento , en- 

toemos cânticos de louyor ao Senhor 

nof- i 
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jioíTq Deos ^ e façaroos-lhes votos (i) 

pelas profperidades deftes Auguftos Con- 

lbrcios 5 que ferao o manancial das fe- 

licidades dos noílos Povos. 

E que fignificantes motivos , faô 

os que vos exponho para fundamen- 

to dos votos a que vos convido ? Eu 

me proponho a fazer-vos perceber pal- 

pavelmente as venturas , que vos pre- 

conizo , dimanadas dos Auguftos Con- 

forcios , que applaudimos. Vereis , que 

a união dos Soberanos Portuguezes, 

e Hefpanhoes, fempre encheo as Mo- 

narquias de gloria, e as prefer vou dos 

mais ferinos eftragos. Conhecereis , 

que íendo a genealogia das Auguftas 

cafas de Bragança , e Borbon emana- 

da de hum mefmo Tronco , coníilian- 

do-fe mais pelos Sagrados vinculos dei- 

tes Régios Defpozorios, feraõ clles as 

delicias das Nações, que dominao, e 

a admiraçaó da Europa , da Azia , e 

do Mundo todo. Eíte o plano do Sa- 

grado Epitalamio , com que vos entre* 

terei 9 fe vos digtvardesda.-me artençaa. 

Omnj-" 

CO Immola Deo facriiicium hudis , & re- 

de Àltiííimo vota tua. Pf. *). v. *4. 
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Omnipotente Senhor. Deos forte, 

Pai do futuro feculo , e Principe da paz , 

(i) que íois o Arbitro das Coroas , e 

dos Sceptros, (2) permitti, que eu fai- 

]e hoje coufas dignas da voffa Auguf- 

tiíTima Prefença. 

Creou Deos o homem puro á fua 

Imagem, e femelhança, naqueJle fe- 

liz eftado , em que a razaõ tendo luun 

império difpotico fobre as paixões (3) 

eftas fe fubinettiaõ com goílo ás fuás 

difpofições , fendo todo o feu movi- 

mento ordenado , e regulado peias fa- 

bias determinações da mefma razao. 

Eíla admirável coordenação das pai- 

xões do homem fazia que nelle bri— 

liiaíTe hum ardente defejo da confer- 

vaçao da fuaeípecie, e cuidadofamen- 

te attendefle a procurar os bens , a per- 

manência , e a felicidade da focieda- 

de. Mas apenas, Senhores , apenas 

    o 

0) Deus Fortis, Pater futuri feculi, Prin- 

ceps pacis. liai. Cap. 9. v. 6. 

(2) Fcex regum , & Dominus dominantium. 

Apoc. Cap. 19. v. 16. 

(3) Deus creavit hominem inexterminabi-j 

]em ad imaginem fímilitudinis íuae fecit illuni» 

Sap, Cap. 2. v. \ 
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o homem pela original culpa perdeo o 

citado da interior tranquilidade , Jogo , 

Senhores , logo fem demora íe deforde- 

náraó as fuas paixões , facudiraõ o jugo 

do império , que fobre ellas tinha a ra- 

zaõ , efquecerao-fe das Leis eternas , que 

o Soberano Creador lhe tinha impofto. 

A inveja , e o ciúme occupáraõ no ho- 

mem o domínio , que nelle tinha a 

razaõ. A innocencia de Abel he fa- 

crificada á inveja de Caim. (i) A ef- 

ta paixao fuccede logo o amor da glo- 

ria , que fomentado pela foberba , con- 

duz o homem a querer elevar-fe fo- 

bre os indivíduos da fua efpecie ; ele- 

vação, que feria eítimavel quando fe 

fubiíTe a ella pelos degráos da virtu- 

de, e probidade : (2) mas naõ , Senho- 

res, a razaõ já naõ domina ; ella he 

efcrava : a gloria vaã das conquiílas 

en- 

(1) Refpexit Dominus ad Abel , 8c ad mu- 

nera ejus. Ad Caim vero, 8c ad munera illius 

non relpexit , iratusque eft Cain vehementer, 

& concidit vultus ejus Confurrexit Cain 

adverfus fratrem fuum Abel, 8c inttrfecit eum, 

Gen. Cap. v. 4. 5. 8. 

(2) Qui fe humiliaverit exaltabitur. Mattlv 

Cap. 25. v. 12, 

/ 
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entra a reinar íobre o homem ; ella 

produz o voraz monltro da guerra ; 

monftro que fe fuílenta com o ían- 

gue humano , monftro que honra por 

virtudes o que a natureza abomina 

como vicios, em hum a palavra : monf- 

tro 3 que reduz o homem a eftado mais 

inferior, que o dos brutos ; poisatten- 

dendo eftes á confervaçao da fua pro- 

pria efpecie 3 o homem pela guerra, 

parece, que lo penfa na aniquilação 

idos feus femelhantes. Vós ó Paizes, 

que tendes experimentado os horríveis 

efteitos deite terrivel monftro , lede-me 

bo as teftemunhas dos eítragos , que ex- 

perimentaftes. Aíli, Senhores, alli fe 

vêm os Cidadãos mais illuftres perden- 

do as vidas , que fervia 6 de conferva- r 

çaõ , naô fó á lociedade publica , mas 

também á privada de fuas famílias: 

acolá fe, lamentaõ as innocentes Vir- 

gens , que tendo confervado aquelle 

preciofo thefouro com os maiores dif- 

vellos , fe chorão del 1 e privadas pela 

barbaridade do> guerreiros: Lá fe vê 

o Santuário , o lugar da Oraçao , aquel- 

le lugar > que deye fer temido , e ref- 

pei- 
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peitado , a caía do Deos que adorao 

huns, e outros beligerantes, (i) Sim 

o Santuário , ah ! Eu me horrorizo. .'. ' 

■ Eu me confundo ... Eu tremo fó cm 

peníallo. . . Eu o digo, Senhores, o San- 

tuário he aílolado , deftruido , c ani- 

quilado , por a/fim fer nectíTario para 

os progreffos da guerra : finalmente . 

Senhores, os Pie roes , os Generaes ■ 

os mefmos inferiores guerreiros Ren- 

cheriao de horror, fe executaflem na 

paz , o que obrao na guerra. 

Taes iao os funeílos efieitos da guer- 

ra , que todos le deítroem peia amá- 

vel paz. Eft a , Senhores , fhz cue as 

Republicas íejaó ííorecentes , que os 

homens fe appliquem ao bem da fel 

ciedade. Quando ella reina nas Ivío- 

narquias, augmentad-fe os conhecimen- 

tos, cultivao-fe as Scíencias , eas Ar- 

tes, tomaõ vigor as Virtudes , confer- 

va-! e illeza a Religião de noftbs Pais. 

A1 íombra da paz defeança o poder das 

\ j - 
.   V i r- 

(O Domus mea domus orationis vocàbitur 

cuna,s populis. Uai. Cap. S6. v. 7. Quam ter- 

rible eft locus ifte ! nom eft hie aliud nifi Do- 

mu. De, & Forta Cedi. Gen. Cap. 28. v. 17. 
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Virgens , e das matronas honeílas , edu- 

ca-fe a mocidade; deíterrao-le os vi- 

cio?. A paz , Senhores , faz reinar a 

jultiçn , faz os Povos felices , ricos, 

e temidos dos 1'eus vizinhos.' Ifrael foi 

mais abundante, mais bem regido, e 

mais refpeuavel no governo pacifico 

de Salomao, que no guerreiro Céculo 

de David. Naquelle , as Sabás o temiao , 

e refpeitavaó , (i) neíte , fó os eiira- 

gos da guerra o afama vad. O Sobera- 

no , que dá aos feus Pó vos a doce paz , 

attrahe o feu amor, e o feu refpeito. 

Elie he reveílido de gloria : o Rei 

pacifico he magnificado. (2) Peio con- 

trario o Rei , que derrama o Cangue 

dc tantos homens, e que ca ufa tan- 

tas infelicidades para adquirir huma 

pequena gloria , ou para extender 03 

limites do feu Domínio, nao merece 

a 

(O Eeati viri ttii , & lieati fervi tu i ctui fiánt 

coram te temper, & audiunt lànientiam tuam_ 

Sit Dominus Deus tuus benedicius . . . .& po_ â. , 

fnit refuper thronura Ifrael.. . & conílituit te 

regem, ut faceres judicium, & juRitiam. Reg. 

3. Cap. io. v. o. 9. 

(2) ElagniRcatus eft Rex Salomon. Reg. 3. 

Cap. 10. v, 2 3. 
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gloria que buíca. Finalmente , Se- 

nhores , a paz , a doce paz , faz a fe- 

licidade dos homens. Vós , Deos Eter- 

no , efcolbeíles o tempo , em que a 

paz reinava em todo o Orbe para com- 

pletardes o grande Myílerio da re- 

dempçaó. (i) Vós Anjos Santos nos 

annunciaftes eíte Celefíial Dom como 

eífeito doNafcimento de Jesus Chris- 

to. (2) 

Sitn , meus amados Irmãos, as pros- 

peridades da doce paz, feraó os elfèi- 

tos dos felices conforcios deSS. AA. 

RR. Elles defterrao dentre nós os ter- 

ríveis eífeitos da cruel guerra : Elles 

confolidaráó as uniões , que fubíiílem 

entre as Reaes Familias de feus An- 

gu'los Pais : Sim , nós o podemos eí- 

perar fe tivermos recurfo aos dias de 

noííos Avôs. Em quanto , Senhores, 

em quanto os Reis de Portugal , e Hef- 

panha fomentarão entre li a paz . e 
vL vi. ■ « 

(O Toto orbe in pace compofito JefusChrjf- 

tus..... In Bethlehem Judie nafcitur. EccJ. in 

Martvrol. Pvom. die 24. Decemb. 

O) Et in tetra pax liominit)us, Luc. Cap. z: 

v. 14. 
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união ; eílas duas Nações fempre fo- 

ra ó florecentes : Elias exaltavaó o Im- 

pério da Cruz de Jesus Chpisto. Lem- 

brai-vos , Senhores , das felicidades das 

duas Coroas, quando unidos pelos ía- 

prados laços de recíprocos Deípozo- 

rios , alimentavaó a aliança , que eiíes 

prefcrevem. Sim , meus Irmãos , lera 

fempre memorável na nofla lemorança 

o feliz (eculo do noíTo Soberano Aííbn- 

fo II. naquella famola batalha das Na- 

vas , cm que o poder Mahometano in- 

dicava querer outra vez fubjcitar a Hef- 

panha ao feu abominável jugo , que 

fe liíonjeava , que naquelle paiz flore- 

cente fuccederia a abominaçao daCir- 

cu.nçizaõ ao (agrado Baptilmo. Que a 

verdade Santa , e pura do Evangelho 

Sagrado feria abandonada pelas impic- 

dades blasfemas do Alcorão. Em hu- 

ma palavra : que fe gloriava , que Je- 

sus Christo Deos, e Homem deíce- 

ria dos Altares da Hefpanlia , para a 

elles fubir o ignorante , e impio Ma- 

hometh. Mas ali ! Naó te glories , 

impiedade Africana, nao cantes glo- 

rias in la nas, e fantafticas j a ailiança , 

que 
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que fubíifte entre Portugal , e Hefpa- 

nha , he baltante para aniquilar os teus 

infames projeífoS. Sim , Senhores , aco- 

de o nolio Infante D. Fernando ao foc- 

corro de feu Cunhado , e unidas as 

armas Pcrtuguezas, e Hefpanholas der- 

rota 6 os Africanos , e fazem eclipíar 

as foberbas , e cobardes luas , com as 

luzes da gloria , que adquirirão na- 

quella famofa acçao , que atierrou a 

Africa , e decipou o fufto que fe ti- 

nha efpalhado por toda a Europa, (i) 

A impiedade , Senhores, fempre 

foi incrédula , ainda da exiftencià de 

Deos , (2) ferido a incredulidade o pro- 

' prio caradler do impio. Sim, meus Ir- 

mãos , nao acreditao os perverfos Afri- 

canos , que o grande Deos abençoa as 

íagradas allianças dos Príncipes Portu- 

gueses , e Hefpanhoes : intentad fegun- 

da vez reduzir a Hefpanha ao leu do- 

mínio , e deflerrar delia o culto de 

Jesus Christo Cruciíicado , e intro lu- 

zir 

(O JoaÓ de Marian. Hill, de Hei'pan. Ton. I., 

li v. 13. Cap. 2. 

(2) Dixit iníipiens in corie iuo : non eft 

Deus. Plahn. 23. v. 1, 



(«.) , 

zir as íonhadas chimeras do Alcorão» 

O anno de mil trezentos e quarenta 

foi o tempo, que osfeíhrics de Má- 

iiometh tinhaõ deftinado para fundarem 

a nova época da lua exaltaçaó. Qua- 

trocentos mil combatentes, a cuja tef- 

ta marchava 6 os Genera es mais peri- 

tos, que então venerava a Africa , lhe 

íeguravaõ a proje&ada ventura. Atemo- 

rizad-fe os Povos da Hefpanha , pois 

ainda tem imprefla na lembrança a cruel- 

dade , que os irnpios fizerao íobre feus 

Pais. A Rainha de Hefpanha Dona 

Maria , corre , vôa , a reprefentar a 

íeu Pai D. Affonfo I\r. Rei de Portu- 

gal , a liorrorola tempeítade , que amea- 

ça Hefpanha. Efte grande Rei, que, 

qual outro David tinha pofto a lua 

efperança no Deos de íeus Pais , (i) 

e que toda a lua fortaleza era o Se- 

nhor. (2) Socega o animo da afflióla 

filha , conta-lhe as maravilhas do Se- 

nhor ; tefere-lhe a permanente benção , 

que Deos lançou fempre íobre as Nu- 

pcieas * 

(O In Don\ino confido. Pfalm. 10. v. 1. 

(2) Fartitudo mea, ôc laus mea Dominus. 

Pfalm. 117. v. 14. 
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pciaes alianças dos Príncipes de Portu- 

gal , e Heípanha : arrebatado do zelo 

da honra de Deos fe põe na frente 

das fuas Tropas ; entra pela Heípanha ; 

buíca os Mahometanos , inve (te o 

exercito Granadino , que era a mais 

folida efperança dos Africanos. Elie , 

Senhores, elle o aterra, eiíe faz pre- 

zioneiros os feus Generaes , os feus 

Príncipes, e com efta gloriofa acçaó 

faz , que as armas Chriftans vençao 

a memorável batalha do Salado , viéto- 

ria que livrou a Plefpanha da incur- 

faõ dos Africanos, vidtoria , que ap- 

plaudio a Europa , lamentou a Africa , 

aííuílou a Aíia ; viíforia , que ainda ho- 

je narraõ as Nações com efpanto. (i) 

Que me naõ feja licito , Senhores , 

que o tempo me naó permitta narrar- 

vos as felicidades, que eítas duas Co- 

roas fempre experimentarão , como fru- 

dlo dc benção das alliancas entre os 

feus Príncipes? Ah ! Naõ , Senhores, 

eu calarei as venturas fuccedidas pe- 

las mutuas alliancas dos Reis D. Fer- 
o 

na ii- 

CO Joaá de Marian. Sup. liv. 1$. Cap. S. 
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fiando de Caflell a, e D. Affonfo V. 

de Portugal : Nad me lembrarei das 

felicidades de EIRei D. Manoel , e 

Carlos V. ; paliarei em íiiencio outros 

rnoitds rácios delia natureza , que a 

hiíioria me fubmjniílra : pois eílao tao 

ímprefias na nofla memoria , que feria 

indiícrieso o lembrados, 

Aquelias felices épocas , Senhores 

aqusi.es ditoíos tempos os vemos bo- 

je renafci.dos pelos felices Defpoforios 

de^SS. A A. RA. Naò he, Senhores, 

nao he huma efperança fan tallica, a 

que v os hi I piro. Na quedes tempos eraô 

eitas victorias eíFeitos das Sagradas AI- 

Itanças entre duas fluniiias differences : 

inas hoje , Senhores, hoje que n eft es 

Auguiros Defpoforios vemos ajuntarem- 

fe mars com eftes fagrados vínculos 

duas Rea es Famílias, que contaó os 

rnelmos Avôs, que conílitue huma íô 

(jCiíeaiogia , nós temos fundamento 

para dperar , para augurar maiores 

proioeridades , que as anteriores. 

Sim, Senhores, vós naó duvideis 

que o Chefe da terceira linha hoje do- 

minante na França, enalielpanha foi 

o 
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o grande Hugo Capeto declarado Rei 

de França em virtude da Lei Salica , 

por morte de Luiz V. ultimo Rei da 

iínha Carlovingea ? feu filho Roberro 

Rei de ,França , deixou vivos dous fi- 

lhos , dos quaes o primeiro , Henri- 

que foi o Cliéfe da Caía Real daquel- 

le Reino até Luiz XVI. e da da Hef- 

panha aeide Felippe V. até o gran- 

t de Carlos IIL hoje Reinante. Ó fe- 

gundo filho do Rei Henrique , foi 

Roberto , que formou a linha dos Du- 

ques de Borgonha , e fe conftituio Ché- 

fe da Real Caía de Portugal por feu 

Neto o Conde D. Henrique de Por- 

tugal , quarto filho doíeu primogéni- 

to Henrique de Borgonha , e de Si- 

bila filha de Reinaldo Conde de Bor- 

gonha. (i) 

Sen- 

CO Petrus Pitous in F.ragm. HiPc. Franc, da 

TmpreP. de Francfort. do anno de 1596. apucL 

echeii Híeredes ibi: Obtinuit Monarcliiam 

totius Francix Ainricus , qui Ducatum Burgun- 

dis tratri fuo dedit Roberto. Roberto Duce Bur- 

gundiorum abuente , quem fupra tetulimus. Ain- 

riçi Regis fui/Te fratrem , filio quoque , ipíius 

Ainrico ante obit um patris mortuo, íilius ipíius 
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Sendo pois as duas Augiiftiflimas Fa- 

mi Lias de Portugal, e Helpanha idên- 

ticas na origem, enlaçadas agora com 

a mais fagrada união nos Régios Def- 

poforios de S3. AA. RR. nos augu- 

raô fem duvida , e nos promettem re- 

novadas as fe!ices épocas , em que 

as Monarquias Portugueza , e Hefpa- 

nliolla cantavao victorias, e adquiriao 

glorias pela união dos recíprocos Con- 

iorcios dos íeus Príncipes. 

Sim, amados Irmãos, as felicida- 

des, que eftes lãgrados laços nos pro- 

mettem , feraó permanentes. Os voílos 

filhos, Senhores, em huma doce, e 

venerável velhice as contarão a feus 

Ne- 

Ainrici Hugo Ducatum Burgundiac íufcepit: quo 

fado Monacho poít alios annos f Principatum 

ipfius frater ejus Odo obtinuit. Adelfonfus Rex 

vir belicofiíTunus 8c vi&orioiílfimus , qui toto 

filo tempore gentes ab Africa innundantes de- 

trivit , 8c ab Hifpaniis depulit , 8c Toletum 

Íiío lubjugavit império , filiam Roberti Ducis 

Burgundioruin duxit in uxorern , nomine Conf- 

tantiam » de qua fuicl pit filiam , quam in ma- 

trimonium dedit Raymundo Comiti , qui Comi- 

tatum trans Ararim tenebat. Alteram filiam , 

fed non ex conjugali thoro natam Ainrico uni 

fiJioruin ízlii eiusdem Duçis Roberti dedit. 
. u « 1 
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Netos. Elles lhe faraó palpáveis as 

prolperidades, que a doce paz, que 

a admirável tranquilidade , torao os 

fructos que eíles Reaes Defpoforios lhes 

adquirirão. Elles cs guiará6 para fa- 

zerem votos ao Geo pe'o dcícanço eter- 

no dos Auguitos Monarcas , que os 

moverão. Os feus Régios Nomes fe- 

raó proferidos como de dais da Patria. 

Os tenros innocentes , com vozes, 

ainda balbucientes, dirão ternamente: 

Maria I. Carlos III. vivaó eterna- 

mente. Alegrcmo-nos , pois, amados 

Inn aos, e preoccupemo-ncs de conten- 

tamento , demos gloria a Deos, por- 

que le compleráraó as Núpcias dos 

amaveis cordeiros (i) Portuguezes , e 

Hefpanhoes. Sim , fazei votos a Deos 

pelas íuas profperidades, rogando-íiie , 

que continue fobre elles auguílos Def- 

pozorios as antigas bênçãos , com que 

fempre favoreceo o conforcio dos nof- 

fos Príncipes, proftrados na Anguita 

prezença daquelle Deos Sacramentado , 

uni- 

(1) Gaudeamus, & exultemus , fedemus glo- 

riam ei: quia venefunt Nuptiae Agni. Apoc. Cap. 

14. v. 7. 
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unidos os voílos votos, clamai , e can- 

tai eternamente as Mizericordias do 

Senhor. - 

Deos immortal, e Omnipotente Se- 

nhor, eu humilhado com o mais pro- 

fundo refpeito no interior da minha • 

alma ante o immenfo Throno da vof- 

fa Divina Mageftade em nome deite 

Povo Portuguez, vos rendo humilde- 

mente as graças pelos defpoforios , que 

permittiíles íe effeituaflem entre os nof- 

ios Principes , e os de Hefpanha. Eíta 

obra he vofía. Eíte lie o voílo Dedo, 

Deos meu. (1) A doce paz, a ama- 

rei tranquilidade , que deites eípera- 

mos , fao eíFeitos da vofla Divina Mi- 

zericordia. Eu a canto pois , e eter- 

namente a cantarei. (2) Eu vos rogo , 

Deos meu , que renoveis em os nol- 

fos Principes Dèípofados , aquella Al- 

liança , que no campo de Ourique fí- 

zefies com o feu Progenitor Afonsso I. 

Sim , 

(1) Digitus Dai eít hie. F.xnd. Cap. 3 . v. 19. 

(2) Mifericorctias Dom ni in setennun caa- 

tab o. Píalm. 88. v. 1. * 

1 
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(i) Sim , Decs , nós o ouvimos com 

os noil os ouvido,s , noil os lais no-lo 

annunciárao. (2) Abençoai , Senhor, 

abençoai eftes contorcios, como an- 

tigamente abençoaftes os de Abrah.o, 

e Sara ; de Ifaac, e Rabeca; de > 

cob, e Raquel. Seja a poí endade dos 

noíTos Príncipes, huma poiierioaoe de 

Heroes, que levem o vo.io SantciNo 

me até os fins da terra, oim , Vo , 

Omnipotente Senhor, v»sl?ls. oIJeus 

de Bondade, o Deos de M.fencord.a 

o Deos de toda a coniolaçaó. v?) 

certos nas voilas Mifericormas , pe- 

los benefícios recebidos , e que eice- 

ramos receber, vos louvamos Deos 

vos confeííamos Senhor. 1 oda a ter- 

« vos venera , Pai Eterno. 1 ocos 

os Anjos, os Ceos, as Loteltadcs^os 

fiV ExHiftor. Lu fit, Vol» in te, & in fenii- 

ne tuo Iraperium mi hi ftabilire. Div. Leni aid. 
Carm P £11 , DOU! 1 D • 

" J)eus , auribus noftris audivimus , paires 

n o ft ri annuntiavemm nobis. Vlaun.,42. v. J. 

("O Pater niifericordiarum , Sc Deus 

çonfolationis. Ad Cotintli. 2. Cap. 1. v. 5- 
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Querubins , os Serafins vos clamaõ 

com inceííante voz : Snnro , Santo, 

Santo , Senhor Deos cios Exércitos, (i) 

CO 'jf"e Heum Laudavnus , te Dominum con- 

fitemur. Te atternuin fat rem , omitis terra ve- 

neratur. Tibi òmnes Ansçeli , tibi Coeii , & uni- 

vería: Po te Ratos, IVoi Che.rubim , $c Seraphim 

SncefTabili vo;e prociamant : Sandlus , Sandlus , 

Sandtus, Dominus Deus Sabaoth. Hymn. Eccl. ex 

Div. Augulli»; St Ambrof. 

v 

i 

F I M. 


